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Recebemos Nesta redacção dois

folhetos. intitulados-á republica

[citei-al ilwricu, protesto dr .4. A.

da .Silva .Lobo-em que o .ss-u :iu-

ctor se revolta contra a propa-

ganda d'aqnullos qu», sob qual-

quer forma. pretendem tazpr de
Portugal e da llespauha uma uni-

ca nacàu.

Nao sabemos se algum motivo

espucinl more 0 sr. Lobo, que

andou mettido cm conspirações

com a fracção rvpuhlicana clin-

mada dos garcias. Mas. sim ou

nào, é. certo que aborda nm as-

'Vsumpto importante o que lhe as-

sistem razões em muitas das suas
palavras.

, Nós. pelo que nos toca. ján'es-

te periodico mais do que uma vez

_tomoa combatido a imbecilidade

com que o chamado partido re-

publicano Su lançou nos bracos

doshcspauhoes,imbecilidadeque,

'junto a tntJitas outras, ha de de:

umnstrar o que vale.. perante u

historia, osso decantudo partido.

A federação peninsular não de-

vejdar maus resultados. Mas o

~ 1 que 'Portugal nào pode nem deve

fazer 1': entrar n'elln sem t'uudas

'garantias Andar, porém. o sr.
H'Mpgnlltácà uma. paspalhão

que só poderia ser luminar e che-

fia u'nm partido como o republi-

rzano pm'tnguiêz, a fazer a politica

de Luiz Zorrill'a, que é um unitu-

rio, a tratar a sorte de Portugal

como insepnravel da sorte de 'Hes-

pauha, é* d'aquelles dislates que

não se corrigem senão a ponta-

pes.

Para que Portugal podesse en-

trar n'uina federação peninsular

:cria preciso que a Hespanha,

pitmeiro, tizesso entre si a larga

.experiencia do systoma. Até 1a

.todas as reservas são poucas, at-

tento o caracter dos hospanhoes

e a tradicçào da sua politica. Ura

começa ponque os partidos repu-

blicanos do paiz visinho nào es.

iào d'aocordo sohru esse ponto.

,Uns são federaes, outros sào uni-

tarms. Para quo havemos nós,

como, de nos lançar desde já em

armaduras, comprometteudo-nos

com uma politica, sob todos os

aspectos, arriscadissima? Pois tem

líl seriedade algun-na a circums-

tanciu do sr. Magalhães Lima au-

daria tratar federações com os

'/.orrillistas. por exemplo, que são

inimigos d'ollas?

Não ha muito que os pnblicis-

tas mais famosos da republica

pozeram nos pincarns da lua nm

livro escripto por um conhecido

republicano liespanhol, e em que

se trata do nosso paiz. Intitula-se

o livro-Plus Ultra-e é seu au-

ctor José Maria lecnder.

l'ois n'esse livro, tão' elogiado

pelos nossos republicos, como já

dissomos, somos nós cobertos de

ilnsdcm e tratados COlllO um povo

inferior. SÓ são vivas c ageís e al-

tiuos os partuguesns que se acer-

cam das fronteiras liespanh'olas.

Os outros sào estupidos e feios.

A nossa flora é bajo, as nossas

arvores chicas, a nossa l'rncta ma-

la, o vinho sabe a vinagre, «todo

. rs maquina, pobre cl campo, los

bneyes menndos con natas lar-

guisimas, delgada:: e adiadas á

guisa de ironia :'1 su cordel il man-

serlumbre. el aire os brumoso, el

«nulo encapntado. sombrio, man:

“aliado 'certame da reiluas desin-

p-
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!acl-lados, el-snelo tangoso, la gen-
' ”'04 é (Ne:to vzrdescnlza, mal vestida,_ no

se retina icmnpésina com zapa-

tos. sin duda porque e_l rey Sc

i one 'las' botas 'de' la mit'ad de

› s inmjoimadbt-_Pomnlr'yi' “all
donde se mire. no veis mas que

una miseria profundo. intima, sin

energia moral, sin alieutos para

levantar los ojos nl cielo. sin idea-

las, sin valor, como si la peque-

ñez de la nación acliicase y eu.

tristeciese las almas.)

lista é a idéa que o tal sr. Es-

cudor forma do nosso valor como

unção independente. Mas ainda é

peor a que elle faz da nossa força

Soja assim, Ma'slt , _

haverá motivo pára pm?? "tar cem

vezes aos consqrg' '_t:e.. or ue

de¡ tarani I_ _abaixop o; '$351' igor.

reina. ' l

r «4 @orientam vía“: éràe*~b§'LliW&“-'
nos estrangeiros estarão na mes-

ma attitude om que estavam em

janeiro. Nesta epocha, o projecto

passava, por isso que os gover-

nos, não vendo os partidos mui-

to desunidos. e receosos de com-

plicarem a situação com um acto

cantei'gico que talvez nada produ-

zisse de util para ellos, resigna-

vam-se. Agora, ha de ser o que

fôr.

virgindade, da innucencia; a rosa

vermelha ,do amor; a rosa das

quaer;estaoõuspáalbellesa sem-

pro nova; ainsi¡ do musgo da

'itdtg 533mb; ' ,cníiififolliago

po“ illliisll'íié'rt'e 4õ', 43"'6' sydfllbld

das graças. V

Em tola a parto do mundo, á

excopcão do sul da Africa e da

America, se oucontra a bclla r0-

sa, desde a Suecia até ás costas

da Africa, desde o Kamstchatka

até Bengala, nos ari'vdores da ba-

hia de Hudson e sobre as monta-

nhas do Mexico; ora resistindo

aos frios mais rigorosos em re-

giões cujo só“l'o gelado parecia
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de resistencia a uma absorpçào 07“)qu Split ° m?“'fllí _ CUNU's'H'Íl-i á Sim \'PRGÍÍ'CÊOÍ 0mda Hespnnha, absorpçãn que elle, _1' 0¡ homem 0 ll'adiccional dia soflrendo os mais intensos calo-
da espiga. E que grande espiga

qnd elle representa quasi sempre

para os proprietm'íos dos arredo-

res de Lisboa!

E' costume tradiccionnl nos ha-

bitantes_ d'aqni sahimm 1todos

u'csse dia para o campo e volta-

'rem (20m inn ramo d'espigns. Fa-

çam idéa do vandalismo que d'aqni

'ros-mito! Hoje já nom tanto, por-

que os propriutai'ins se resolve-

ram a defender as suas proprie-

dades, nus com policia, outros a

tiro, por conta propria. Mas d'un-

tos cru uma Ili'vnstução horrivel.

lim virtude dÍcssas resoluções

extremas, os pass-emule:: troca»

rain então as espigas por papou~

las e floresnn campo, E, n'estas

concimóegm- rima-mimar mais:
davel o sympathi 'a a'r'omaria.

Est-Ci calculado em mais de cem

mil- o numero de pessoas que

liontem sahiram _de Lisboa,

-,I"aln-se› n'uma exposição de

rosas 'em Lisboa, no mez corren-

te, á similhanca das que se cos-

tumam realisar no Porto,

Não sc¡ se será Verdade. Pois

era bom que o fosse. Tudo que

tenda a desenvolver entre nós o

('ulto do hello é digno de syn'tpa-
thias e applausos,

Mas esse culto poucos apaixo-

nados tem em Lisboa, a terra toi-

reira por (-xcclleuria. o que de-

monstra, melhor do que tudo, o

nosso atraso.

A rosa é a mais popular e a

mais ( uerida de todasns flóres,

E tam 'em a mais antiga' que se

conhece. Us gregos e os romanos

tinham por ella uma grande pai-

xão. Coroavamse de rosas dn-

rante os seus festius e engrinal-

l avam com ellos as suas est-atuais

«mais amadas e Célebres. '

Salomão comparam "a' sabado.

ria eterna às plantações das 1'0?

seiras de Jericho. . _

No templo de JeruSalem os 'sa-
cardotos usavam rosos'durante

os sacrilicios.

aliás, magnaninmmente nào dose-

ja. e oom razão. desde que tem

cá. 0 Magalhães Lima para lho dar

de vontade o que é escusudo ti-

rar á foton. -

Segundo o auetor citado, uni

exercito hespanliol em poucas ho-

ras chegaria tio-Porto entrando

pela fronteira do Minho. lã-não

seria preciso um grande exercito.

Vinte mil homens tomariam n cn-

pital rlo nortp, visto que nós só

teriamos uns 6:000 soldados para

lhe oppor. «Atacando simultânea-

niento por el sud, siguiendo á

distancia la ribera izquierda del

Tajo, todo era cnestión de algu-

nas marchas forzadas. pues no

presontariau batalla en campo l'il'

so. necesitando- replegarSe'á Lis-

bóam ,

Entretanto, quem escreve 'as-

sim é um federal: Desentranha-se

em nos mostrar as vantagens da

federação'. Ora que garantias nos

pode ot'l'orecer um systema fede..

ral em que os fedzraes fazmn da

nossa importancia e da nossa for-

ça a triste idéa que faz o sr. Es-

cuder? Que sinceridade pode as-

sistir a um pacto om tnes condi-

çôes, principalmente quando os

mais cclcbres publicistas portu-

;zueses desatam a npplaudir [n-

riosameut'e o sr. Escudcr e o seu

livro? '

Se em Portugal 'ainda existe

quem tenha senso. ó sou dever

resistir às imbecilidades que se

estão praticando para ah¡ em as-

sumpto de tnl ordem. '

lã' preciso deter essa corrente

do doidos, que nom hcsitam em

condemnar os _factos mais nobres

da nossa historia. apregoando que

o l.” de dezembro do 1660 foi a

nossa desgraça, esquecendo-so de

que se nos estamos mal peores-

tavamos unidos e snhjugados pe-

la Hespanha.

Se Portugal tivesse tino, nem

tinha precisado nem precisava

ainda da IIespauha. So não o tem,

res em regiões ardentes como os

:ircaes da A-hyssinia.'

Assim o diz um 'tratado espe-

cial que temos avista. '

Em Portugal _está muito otra.

sado tudo quanto diz rospeíto ao

amor e cultivo das tlóres. Ainda

assim, nos ultimos annos tem-so

prnaredido 'alguma coisa.

Pois para este e outros lados

identicos é que en queria vêr dos.

viado o gosto publico. lCra prefe-

rível ás loiradas.

lite resto. os leitores não me

levarão a mal que eu lhes fale

om rosas, no merdas rosas e á

falta de nssutnptos politicos.

E mais. uada- por lxoje.

No ultimo* artigo de fundo em

Voz de: Elimín'ém a aucforidade,

etc, snhiu-climin'em u proprieda-

d'c, etc. "

Um erro que alterou completa-

mente o sentido do' todos os pri-

meiros porngraphos d'osse ar-

Ligo.

«li'mites o nosso revisor em dos

melhores que havia. Hoje está

um perfeito animou-ink»

Metade da alma 'do Sombra já

tinha passado para :i burra do di-

cto. Agora. passou a outra meta-

-de para (antro dos .coiros do re-

visor do Para de A veiro.

l-I aqui estamos nós sujeito

áquullns nlinmrins todas!

:Seja pelo amor de Deus. Em-

bora os nossos peccados sejam

grandes, não mereciam tamanho

castigo. ' w _ - .

NOTlClARIO

CAMAIÍA MUNICIPAL

Sessão de. 10 de maio

  

       

  
  

  

  

Presidoncia do sr. dr. Jayme

do Magalhães Lima.

'Vogaes presentes. os srs. dr.

 

   

  

   

 

póile estar desanimado de que

não será tambem a Ilespanlm quo

lh'o hn de dar ou que o virá sal-

var. Quem é tolo só tem um re-

medio, o unico conhecido e pro-

vado até hoje.

IC' pedir a Deus que o mate.

Mais nada.

12 de Maio.

ltizia eu na ultima carta que o

projecto sobre os crédores da di-

vida externa seria analogo ao do

sr. Dias Ferreira. Agora diz-segue

não é analogo, porque é simples-

mente o mesmo. Segundo esta

 

-respoctira cai-nn'iissào lhe fizer,

Versão, o gabinete não aprcSPuta é çm geral o s

projecto SRU. Adepto o quis ficou da graca, da

pendente. com as entenda; que a nura.

- Nos tempos da antigavcavnlla-

ria, a rosa collocada no escudo

d'um cavalleiro era o emblema

que' annunciava que a doçura de-
ve ser a coinpanheirada coragem

o a bellesa o unico premio digno
do seu valor.

Na !esta daRozie'i-c instituída

em Salency no seculo V por San-
to Medard, bispo dc'N-oyon, é alin-
da uma coroa de rosas o premio
que se confere com toda a sole-
umidade ;í rapariga que a voz pu-

blica designa como a mais vir-
tnosa.

Emñm, para a mythologia a ro
sa, que nasceu Candida como a

ilÇlICP-llll, quando Venus saliiu do

selo das ondas. e se tingiu depois
no sangue da Venus dos amores,

'mbolo da bellesa,

rescum e da ter-

;t rosa branca é o emblema da

  

 

Alvaro de Mouro. _Jctfgnymo_ (Joc-

lho, Ganwllas, Alves da Rosa e

Ferreira do SilVa. '

Acta approvada.

O.“ sr. vereador Rosa 'declarou

haver veriñcado as contas do afe-

ridnr e encontrado um soldo a

favor de 15 réis.

»Foi lido um riaqnerimen to dos

srs. dr. l'ldn'mndo !le Magalhães

Machado, Gustavo Ferreira' Pinto

Basto, Domingos José dos Santos;

Leite e Manuel da Rocha. em cpm

pedir-m que a camara raça as ex-

propriações da projectado ;estrada

quo deve ligar o (tolo com n lae-

tncâo, atravessando 'as piscinas,

o otTerIecem por emprestimo, para

esse flui, um conto de réis sem

juro durante um nuno,

Acmuara, que já havia resolvi-

do anteriormente fazer as .(lllttl¡

assignanleí _teem o dos cout
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'cimento se, .1 fmz-.hd, Fosse' obri-

tg'adamela'a más condições 'do the-

souro municipal, ,

' :Formn 'lidos Os'srzgnfotes ria-

nhriment'os:

iq'mwtsswwumcwm. ”ria.
(lindo alinhamento para nus rm-

lheiros, ou¡ S. Jiiciiithn.-Deferi-

do com ns condições já estabele-

,cidas ' ' ' '

De João Pinto Rodrigues Val-

las, pedindo.alinhamento para um

muro. eu¡ Esguell'a.~Deferido.

De José Nunes da Anna, pedin-

do para deposita¡ materiaes a

compor um caminho junto a uma

propriedade sua,--Deferido, de<

vendo fazer a roparaçâo do comi-

nho Sogundo ns instrucções da-

dos pelo mestre da camara.

De Gandencio de Oliveira, re~

presentapdo contra outros quo

se teem apossado do terrenos um.

nicipaes, em CarcavollOs.-.A in-

formar.

_ De José Rodrigues Botelho, pc.

dindo para rescindir o contrato

que havia feito com o Asylo Dis~

trictnl para ter em sua casa, co-

mo cervical, a menor Adelaido.~«

Deferido.,

-A cnmarn resolveu pOr em

execução o regulamento, para cor.

ga e, descargde moliços. de 11

do junho do 1887. mandando afli-

XM' os devidos editaes.

Resolveu mais vender dois fo-

gões de casinha'de ferrofundido

que ,perlenoeram ao Asylo e quo

se estão deteriorando por falta de

uso. A urretnatacão é no dia 28

Corrente. no ,secção nmsculinn,

run do Gravito.

'Resolveu tambem i'nstnr'nova_-

monte com ng: ¡nuniripos :para

que cumpram as posturas relativ

v'as á mutt'iculu dos cães. caiaçao

e liinpoza das cosas e collocacão

de Canos sob as beíras e calões

das. mesmas.

Resolveu ainda ofilclnr mais

uma vez no_ orfíxnnmis ario do

policia para' que faca cumprir rl-

gorosnmente as posturas munici-

paes. principalmente na parte om
quo se referem à IimpsZa o nolic

cia das ruas o lugares publicos.

parte esta quo lhe não tem mere-

cido a menor ntteucão. '

"h“

Grande trovoada

Esta cidade esteve toda a n0i›

te de :inte-homem para lmntein

sob a impressão aftlictiva de umn

trov'oada medonha, como ha mui-

tos annos aqui sc mio tem desnu-

cadeiado.

Ao principio da noite de sextm

teira, o céo cobria-se rapidamen-

' te _de nuvens negras que vinham

correndo do sul, acmnpanhndas

polotijovào une cerca das 9 ho-

ras ostn'lava quasi sobre a cida.

de. Para o sul viam-se cruzar no

espaço numérosns faiscns. Os ra»

lampagos allumiavum pnjante~

man o horisonte, e o trovão fa-

zia-so ouvir com entrando. 'A tram-

postaile passava. mas r) firma-

nivnto continuava escurissiino.

Depois (ln mola noite principinu

do novo a__fiisilai' o rclnmpogo o

o irr-rñó robemura modonliu. A'
uma hora os Momentos chora-

rain-::n horrot'osunuontr: o tompir

ral estava no Sou periodo nando.

Durante maisde mpin .hora a

atunsphern esteve um purinanpgn

to ignição, por-quo nt; ."iglninpagim

ligandmsc esfnsmram di: todon

os pontos cordeiros, com um hri-

lho intensissimo. A chora rnhia
L-m torrentcs. As (tomaram: t'lB-

exprpprim;ões,\ resolveu apura' chicas relieiituvam (.'HlTl um Em]

agradecer e só acceitar o oñere-lcrebro, fazendo estremecer 05   



 

_úl-MWM
...,

edil'tcios. Era um espectaculo lu- Portllgal na exposição

gubremente bello. de Chlcago

Homem. de Illnllllãs 9 temp““ O Worlsd, importante jornal da

1848 avançava_ Jà de”“ Pi¡ra 03 republica norte-americana, refe-

ladnf do "Ol'0é9l9› rindo-se à nossa insiguiiicante re-

A "0"“ de e'lll'm” DIP Pl'êlo ° presentacào na eXposição de Chi-

nosso jornal, não temos'aindnno- caso' da o seg“¡mm

ticiu de ouaesquer desastres que | u 1 -a

pnrvmrtnrn hajam decorrido', pois , Em"“ tm “9 “a "Mó“ " 'mm'

duplas cmicorrom ao nosso certa-

e rrlvel que os tenhamos..a la- _ _ _

meu. Portinan nao tem u minima

mentor_ attentu u violencia da!

¡rm-mma
1 representação, nem nos consta que

,.__________.,,_____.4_ ;aritielle pain, coui a. sua historia

A drag“¡em da "à ' ¡geogrspliica e marítima tiio bri-

~ lhantes, envie uma. simples canho-

pem 93mm") c“"lpewme mm"? mira para. fazer-se lembrar na pro-

pedidos à Iiepnr'içào da Secção i !gula ravigln nn_an 11:' deploruvel

hydrnulica d'estn cidade minucio- em., oww-,0 9 ,nuno sensível que

sos elecelarecimentos àcorca da o.. governou «ilaquelle paiz esque-

ria, a tim de se habilitar sobre çnm n “Morin e n origem de um

us medidas e provnleucias a t0- ¡,ovo que tem direito a, ngm-m- no

mar. . _ concurso das noções oiviliaadas."

E' ea erado em Aveiro um dos , ' _ . _.

deputa( os do circulo, o sr. (lar- '10“'- "a'ào ° pelíod'co 5mm"
.os Roma du Bocage¡ que ,vem cano; mas infelizinente nao ha

¡,,veaugarde ,mm das necessma_ dinheiro para mandar às aguas

des da mesma rm_ de (.lncngo sequer um cltaveco

_ __ de guerra.

Nero Ituano brazllelro " "

, _ _ . Nallnas

..P°r.m'°"'“" a“ "a" °°"d°,d° Com o tempo (lc ante-houtem

hmm"“b' b““ .de .Salgado 5°' e liontem, as salinas ficaram lit-

uha' a outro'. “pmihutn' “Phunk ternlineute mundndns, e por uou~

"mm i'm P.“"z' ”um ”MIVV“ a seguinte inutilisados muitos dos

fundação dum Banco no Rio de tmbmms a¡ feno.,

- Jaúeiro, para attender aos interes- c J( ' '
_ m* .

“a do. oommemw °.°,°"l*“".' na' Linha da Beira Bal¡

oievaçao do cambio internacional

,a do “salto do Brun_ lnaugurou-se na quintzofeirn o

0 canina¡ é de escoozoooõooo ”00° da “"'lí' ff”"'en d“ CPV“"ã

me_ “No uma p““ @numerada à. Guarda. Asmstm o sr. ministro

- . ~. das obras publicas.

1'
l

.:ilegal-::los banqueiros de ?ana A “nha da Beira Baixa “ea na

' n . _ , _ estação 'da Guarda com _o da Bei-

pàelzaçf ::ímãuzorlíâeâgsxs ra Alta, e tica com 213 kilometres

portuguezes *ligados 'com o Brazil. de ?Xtel'sa°'_c°"mdos desci? a '9:'

São correspondentes denovo Ban- mc” de Ab' ante? até á (“'33 f'

.no, cm Londres, Rothohnp em PW (Beira Alta); bei-Vindo além des.

viz. Banco dos Paizes Baixos. "8.5 ?SNK-7633" lesms de "n“.a' as

O“ “um banquwoa do um“ seguintes: Alferraiede, Mouriscas

- ~ _ _ (a pandeiro). Alvoga-Ortiga. Belver,

::Jãããàm “somam se a um mg' Barca de Amierá, Fratel, Rodam,

O er. conde'de F1 ueiredoe 'es- 5"'"5'1135' Cash”” _B'ww' A

.panda em breve .6: Lisboa. n_ coms_,§ardrosa, (.ustello Novo, Al-

_guíudo ,daqui pan o ,Em Acom_ :pedi°inhir,\alle de szeresmpeav

mnhammb a direcção _do _mm den'o), “tala-Penamacor, Alcal-

Banco era. barão de Salgado Ze- de (“peqdelm): l'pndao' lon'oze'n'

Mm' ;mb-nda .do .Ganhar, um““ do, Covdhà, (,aria Belmonte, Be-

»Dum-te, Pedro Garcia e Luiz do "Bs-P”"a e Sab““-
-_--o-----

Amanl'_ , ¡ ,, , 'Consorcio _

Em...” O 'nosso velho amigo sr. Euge-

T ' , . _¡ , . u'io Ferreira da Encarnação, habil

. t r ' e cou'ranr e i nupcias com

Cidade. Dos 188 examinandos que uma irmã do dehgado do procu_

Concorre'mn, sent-lo 39 do sexo "dm. ¡.égio d-a “eua cmnarca_

”fourinimjcaram ¡reprovados-156, O Rosso para em

sendo 3'1 meninas. Houve 38 ue- ___._

provações, 'e 'faltaram _se'te'cam rd" da '1.0tuas",

amami' _n Foi de somenos impprtancia a

- ' r _' feira ¡pensa! que se rea isou ¡on-

Tered'asãzgagãtz ae An- tem n'aquelle logar. Goncm'reu

_ para isso o temporal desnbrtdo

T6V8¡0t131'a7716-i_101t'l-0m3 6T" US' que aobreveio toda a madrugada

boa' .m msm““ 'crlmmalpo e manhã de houtem, não permit-

terceiro Julgamento de Antonio “ndo que grande numem de (ei-

Fernandes Procede. de llliavo, ac- 1-auies sahjsse da casa.

(Jllãíldu do crime de assassinato, ______..._._.....__

de que em tempo competente dé- orçamento hespanhol

mos noticia.
, . . .

O sr. nano, ministro do ta-

Depois de inqueridas as teste- _ _

munhw come 3mm os debates zenda, leu na sessão do congres-

( ' Ç ' so dos deputados o orçamento

que durarem até depois de 1 bov -
s ' ' B

ru da lume_ A s n horas . .°¡ e para o futuro nuno econon ,

" lei' 'h u annuncrou que a rainha regente

o 'Im-y para duhberar' cede um milhão de pesetas da

Emivirtude da decisão do mes- . . . .

' ~ - ' lista clvtl (180 contos de réis).

, O ' ( . .

mo Jul-Y- O “à“ r l comum““ Pelas contas do ministro da t'a-

na prieao já soil'rida, na multa e

. .- . ~. zemla. haverá o encedente de

de 6 metes a 100 lets por dia e :59mm pesam“

nus cust'is e soltos do n'occsso. . . -

t v l O ministro nao apresenta ne'

M
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gae, replícon Hermann dooemenle.

Acredito no meu dever e no meu

 

o s “Rr-14118
..v-....-

antepassados, a clara consciencia

de ser directamente investido por

um Demi imperador dos reis, sinto-

nie investido por esses mesmoa an-

tepassados e pelas' -geracões

lhes obedeceram atravez dos secu-

Em 1000

II

Hermann baixou os olhos e não

respondeu. Christiano apertava com

os dedos magro- os braços da ca-

deira do ..eu .avô Otto III, o qual,

'acreditando em Deus e sentindo-o

dentro de ai, fez morrer quinhen-

tos mil homens nos campos de ba.-

tallia, conquistou'vaetos territorio:

e foi um grande principe.

*Pantone-me, meu pao, e swe-

me não vem do cima, vem-me de

baixo. O povo da Alfama tem mos-

trado até hoje que me ama. E'

seu consentimento, é o accordo do

seu pensamento com o meu que me

confere o meu direito divino. Ati-

nal, tudo vem a ser a mesma coisa,

como vêdes.

--Mas se acontecesse que o ten

pensamento ae achasse em opposio

çto ao d'uina parte consideraveldo

-...... . _..y ____..._, .--7....__...- _7

_
E

direito. Se não tenho, como os meus nas tn?

que der'te?

los. O meu direito, se me não vein de,

do cêo vem-me do passado, e, se era recta e boa'.

o_ ¡tor-*o UL' x. www

 

nhum imposto Sobre os juros dus

dividas interna e externa, e só-

mente 5 p. c. sobre a amortisa-

cão da divida amortisavel interna.

Os portadores d'esta divida po-

derão. couvertel-a em divida de á

p. c. perpetua interna.

O imposto sobre operações de

Bolsa sorá sóuwnte d'um centos-

sium por cada 'IOO'pesetas nomi-

nat's. -

Os ordenados dos humcloua-

rios reformados serão muito di-

minuidos, e os militares que nào

estiverem em servico activo te-

rão tambem desconto nos seus

soldos.

Serão estabelecidos neves im-

OStnã, omeadmnente sobre os

ai'th de cartas e sobre os

rcndinfntos.

O e¡ Gamazzo pede anctorisa-

cão pa "a conlrntur um novo emo

prestimo due-.760 milhões de pe-

setns em titulos de 4- p. c. de di-

vida interna perpetua para conso-

lidar a divida iluutuaute.

 

Previsão do tempo

Segundo o sabio Noherlosoom,

bojo mudará a situação meteoro-

logica, por apparecer na Argelin

uma depressão que, durante este

dia e o seguinte, exercerá influen-

cia un península, occasionando

chuvas tempestuosos nas regiões

du Mediterranea, havendo tempo-

rnl _n'aiquelle mar.

A'mnnhã, :t tarde, acccntuar-

se-ha a tendencia para o bom

tempo.

_+__

o lanottsmo religioso

A exposição de Chicago estere

para não ser aberta aos dofnin-

gos; mas como para os america-

nos 'o interesse está acima de tu-

do. resolveram que a exposição

permanecerá aberta todos os dias,

mas que, para não on'ehdcr o poe

do cão. as muchinns não trabalha-

rão !aos domingos.

-----.-__

João Chagas

Chegou na quinta-feira a Lis-

boa-,4 a bordodo vapor S. Thomé, ,

'o jornalista João Chagas. Demora-

se alguns 'dias nn capital, partin-

do em seguida para o Porto.

João Chagas traz na sua baga-

gem o uniforme de degredado. a

marmítn onde comia, mochila.

etc., objectos estes do que ern

obrigado n usar quando estava

preso. '

M

Pesca do mar

A rede da Barra pescou lion-

tem um bom lanço de petinga e

sardinha já de bom tamanho, que

obteve bom preco e foi vendida

rapidamente.

A'manliã, se o mar dor ensejo,

começam a trabalhar algumas das

redes de costa de S. Jacintho.

_+_. _

Jesulta que abandona

a ordem

Prenda actualmente a attenção

da opinião publica allemã e da

imprensa o conde Paulo de Hocus-

broeck, jesuíta de origem aristo-

craticae um dos homens mais ce-

lebres que tinha a Companhia de

Jesus.

No momento em que no Rei-

chstag allemão se está em vespe-

ras (le discutir uma proposta ten-

dente a ndmittir na Allemanha

 

  

  

    

  

  

    

   

  

   

   

   

  

  

    

   

    

teu povo, a parte mais cega e do-

minada pelos instiuctos, o que fa-

-Seria um equívoco, por isso

que eu não posso querer senão o

bem do povo. Havia de desfazel-o.

_E se recusassem comprehen-

*Impôr-lhes-ia a _minha vonta-

se estivesse convencido de que

-Mssmo pela força?

-Coniio em que me não farão

o . chegar a esses extremos.

-Mas se te levarem até lá?

_Serei o mais infeliz dos ho-

mens, mas hei de cumprir o meu

dever.

-Sim, mas só de pensar n'isso

estás hora-criando. Ha no ofñcio de

rei deveres tão terríveis que nin-

gnem teria a coragem de (e cum*

.ser agua ronp'eta ás ortlgas, e de

”pr. ..i-,7... ...a

os membros da Ordem de Jesus,\

i
l

l
l

  

Mr..."l-- ~.. .a A.MW-

Dos moradores da casa. dois

adquiriram o cancro. succumbin-

do um com o cancro no penis em

setembro de 1889, e o outro com

um carcinOmn no recto. em dc-

zembro (le 1891.

N'essa mesma epocha. um dos

visinhos foi victima d'um cancro

no estomago. 'o outro succun.biu

n um nsseo-snrcnmn da perna, de.

pois de. varios Í'BJILLJEÚHIICÍHS~.

i'or estes factos, o dr. touro¡-

ger dcpreliende que o cancro e

contagioso.

---.--_o_._

A barraca do #opcao

A camara mandou Já retirar FJ'

to mono. (Lua se achava na antiga

Praça da ructn.

_------.--_--

dam; Excentricidade ¡tenebro-

2.°-.-A Ordem afoga e extingue, _'Pélñn ?nas 'lie Paríz seguia. ha

no co 'ação .dinrmellee que :lhe (has, nm carro t'uuebre conduzindo

o conde Paulo acaba de arremes-

publicãr nos ?Âmtacs Prussiunos

os motivos que o obrigaram a

abandonar a Companhia d'e Jesus,

n que 'até agora pertencia.

Esta publicação, junta à deci-

são tomada pelo conde Paulo de

iloensbrom-k, foz grande ruidn.

tanto mais que elle (Om Ilnrzinto

muitos annos inn dos mais vigo-

roms polemistas da sun Ordem.

(Ion) cilieito, o auctor resume o

seu libello cout.er a Companhia

de Jesus nos dois pontos seguin-

tes.:

'if-!t th'dem, pela sua discr-

plinn, pelo que ensina, paralea

as molas du alma dos seus mem-

bros e matwlhesa

 

individuali- '

pertencem, todo o sentimento do um cadaver. 0 caixão levava em

patriotismo. . cima uma porção de garrafas pro-

(Iomo é de suppor. tudo isto tas.

está czmsnudo uma funda impres- Cada qual, admirado, pm-gnniaw.

são no-impnrio; e os libernes, po- o que queria aquillo dizer. Trata.-

la sun porte, fazem oppoaiçàn cer- va-se nada mais e nada. mono¡ que

roda :'t proposta de admissão dos do enterro de um fabricante de

jesuítas na Alleiuunhu. tinta!

u. ___ -______.....____ _

Theatro ¡Jabonense Duello a picareta

E' hoje que se realisa, como Pertndc Lynn don:trubull¡:tdo-

já annunciúmos, a festa artistico !'98 'lcsnt'il'am-ee por uma qurs~

do actor .-\utonio Rumos, com a tão qualquer e desañnram-se para

zarzuelln em .'t actos Amar sem um duollo.

conhecer. ' Sendo nomeados 03 padrinth

Ramos, já como artista. appli- o prehenchidas outras formando.

cado, já polos suas qualidades dos. decidiu-se que a arma esco.

pessoaes, é merecedor de que o “lida ÍOSSG n picareta.

publico nào l'ulte á sua festa. Os padrinhos collocaram-se n

...._._..._.___. cinco passos um do outro, e á.

0 eholera Vos'. de--nllezlp-os doi-z adver-

. "os * ' .
para' H__E. grave o eqmdo em¡ atançmam, cavamio na ca

~ › . ' o r ' ' '.

sanitm'lode Qunnpor. O cholern bee um 1° mmo cnmo cos“

. . H va: ' - . " s.

que se mamfesmm em Lor'em “às ?afici'iiiiiorzldei¡goaestranhoi
invadiu :iquelln cidade, tendo-se i l' '
dado já 22 CMOS fnlnes_ duelistaa foram presos.

O governo france?, 'fi don o si- '

¡in-nl do alarme, e ter. iiôr em prn- ' uma pras',

tica todos us precauções hygie- Na província de. Tambaú', na

nicns. Russia_ nppzu'ecen um insecto

Us wagone são desinroctados que se multiplica e propaga da

comsublimado corrosiro. uma ,maneira assombi'osn, e que

' ' já tem devastado atrcpn'tenares

A agricultura em vma de kilometres quadrados, devo.

\'lçosa l'lllNit) as plantas cultivadas.

AS trovoadas leem camada Causa maiores estragos do que

grandes pminmos em algumas o gafanhoto. oOposeue entram-di-

freguesias rurues tl'aquello cou- "mi“ ”ameno“ "ml-

celho. _WM

Os estragos soltridos por alguns na"” de Aveiro

lavradores, principalmente em eu subidas em 11; Cilniupa Meme¡

rodas e aveias, são enormes. 1,', mestre D, hfagano, para a mm

Tem apparecido em grande Terceira_ com, ask-_hiato Flor da

abundnncia um bichinho branco ou”, mesma J_ C_ Carola_ para n

que introduzindo-se entre o pri- Porto, idem;--csbique Jesus Pi..

meiro e o segundo nó da haste and., mesmo J, ngcinia, para Cg.

do tl'ÍBO, C'Ol'l'ne-O. “11'31“10 felle' zimbrs. idem;--cshique Novo Afri-

cor a planta em pouco tempo. “no, mestre J, M, para, para vn.

lla 20 annos, é esta a segunda 1., do Conde, idem_

vez que isto se da em tão grande Em 12: Hinte Arthur, mestre J.

quantidade. F. Camarão, para Villa do Conde,

_+'_' com sal.

Mar0 contado 110 calle") Em 13: Vento variavel.

U dr. Fessinher, de Uvounnv, ¡10m-

ret'ere o caso de que em lina de

1886 chegou àquella localidade

uma mulher soil'rendo d'um con-

~cro u'um dos seios, a qual atirou

para a rua os pnnnos do curati-

vo, pnnnos que foram parar a um

poço e um regato de cujas aguas

se serviam os moradores da mee-.

mn casa e de outras proximas. A

mulher cancerom morreu em ju-

nho do nuno segulute.

_M_

prír se não se sentisse esclarecido

e guiado por um pensamento _e uma

vontade divinas. O

-0 sentimento da justiça., o res-

peito da. individualidade humana

e a caridade pelo genero humano

serão guias suftieientes para mim.

Saberei proceder, se vir claro.

-Qnequeres tu fazer, então?

-Preparsr um estado ocial em

que ao diminua o soft'rimento dos

individuos e, para isso, é indispen-

eavel começar ior diminuir a des-

egualdade dos direitos. _

-Acreditas, pois, que se dimi-

nua o soffriinento por'meio de leis

e instituições? E' um erro, _por isso

que o homen), á. medida que a sua ' _ _

situação melhora, descobre neves DNS'. 0 (11W Bel. e que for, na ou'

'maneiras de eoffrer. O verdadeiro gel", Obra da Violencradoahoruns

objecto 'da real'esa,,é a conservação' e isso attenna o l'eâpetlo que :na

d'uma hierarcliia imposta por Deus, inspira- (Contnnu V¡

W

 

  

     

   

     

   

F0¡ declarado de utilidade pu-

blica e urgente n OXpl'Opl'lnÇàu do

diversos pnrcellns dc torre-no, na

ireguczin e concelho de Arouca,

para construccào de uma vmisu'

te do lanço da estrada districial

n.° 83, entre Arouca c Conchadu.

MAIL/\.3va-

 

pela qual a ordem subsiste, ou¡

primeiro bem dos povos, e em Qua

cada um, sem sahir do seu logar,

obedecendo e dedicando-se, train_-

lha na. sua salvação eterna. O avai-

frimento das crenturns está no 13a-

signio da Providencia.

*Pois dispensae-ine de adorar

um tal' desígnio. . . Penso no que

é a vida do operprio mineiro (no,

penendo doze horas por dia debai-

xo da terra, [nal ganha o sufficien'

to para. que a mulher o os mm

não morram de fome; penso em '.'l-

tros mais miserave'is ainda e não

Goo 'com .o coração tranquillo. .

de que falaes, ignore se é obg

Quanto u essa. hierarcliia saci::

 



  

   

   

  

   

  

 

   

   

    

   

 

   

      

    

   

   

  

  

sa d'uma besta.

-A esse respeito devo recor-

dar-lhe uma pequena circumstan-

cia. A senhora, Segundo a Biblia,

foi feitad'uma das minhas cos-

tellas.

AU JOUR LE JOUR

No cemitério de Aveiro tudo se

enterra. Não tia sómente sepultu-

ras para pobres e capellas para

ricos; ha tambem vallas para a

architecture e tumulos para a'lit-

teratum. Estas São ,crucificadas

antes de desapparecerem no pó

do olvido, horrivelmente mutila-

ana; e_ com todos estas mortifi-

rações. assegure a v. ex." no

não tem entrada no reino do c u.

Soil'rem. sem o menor queixume,

com mais resignação ainda do

que os proprios martyres. todos

Os golpes de martello e cinzel

que os architectos indígenas de

barreto e tamaucos lhes vibram

estupidamente, com_ ap arencias

balofas de quem 'sabe a arte, e

que lhes deturpam as formas bel-

las. Erninguein diga a estes. . . ar-

tistas que elles desconhecem as

mais leves noções de desenho li-

near. Credo! isso é um insulto.

Se lhes mandarem descrever um

cubo, elles, com ares de quem

tem a consciencia do que diz,

descreverão, com certo ar de des-

prezo e fastío, um quadrado. Esta

monstruosidade, capaz do fazer

cahir as pyramides do Egypto, já

se den deante de quem escreve

estas linhas. . _

A architectura e a litt'eratura,

disse acima, são crucilicadas, por-

que são cruzes os principaes pru-

ductos de taes. . . artistas, e por-

que é nas cruzes que são grava-

das as producções de litteratos

que nem sequer tem senso de

porco.

Ahi vao a amostra de algumas

d'essas obras crucificadas de bra-

ços abertos em cruzes de pau e

pedra:

:k .

#l a:

Uma quadra de Campoamor:

'Perdi media vida mia.

por ctorm pimzui' fatal. . .

y'la otra media daria '

por otro placar egual!

à:

?it !i

Pasmem!

Uni sabio allemãodeScobriu ul-

timamente q'ue o tamanho dos

pes varia na razão directa da quan~

tidade da cerveja ingerida.

Esta descoberta foi feita, sem

duvida, em algum momento de

embriaguez.

Admirem ainda. '-

Um sabio inglez aflirma que os

socios das seeiedades de tempe-

rauça tem os pés tão grandes co-

mo a maioria dos bebedos.

Esta foi feita n'um momento de

serrura.

Pelo que parece. o sabio inglez

lastiiua que haja quem tenha os

pés grandes como os hehedos e

não tenha o prazer e honra di: o

ser. ~ › .

Elles la se entendem!

a:

!S II

Um sujeito qualquer mandou a

Academia de Sciencias de Paris

uma carta na qual, a respeito til'.

sua mulher, dizia entre outras

cousas o seguinte: «Que ella pos-

sue fluido em abundancia; e que

d'elle já mais d'uma vez se tem

servido. para curar e tratar doen-

ças julgadas incuravois. Assim,

por exemplo. ella exercitou o seu

extraordimu'io poder Magnetico

sobre um rapaz de 25 aunos que

padecia liorrorosamente do liga-

do. Maguetisou-o, e, durante o

somn'o hypnotico, o doente indi-

cou~llie qual o remedio, e com

tanto acerto que o doente está

quasi bom»

Terminava pondo sua mulher a

disposição do sr. Charc'ot, para o

ajudar nos seus trabalhos, o que

este sabio recusou.

Se ella é bonita fez mal em re-

cusar o oil'erecimento. Ulé se fez!

Eu arceitava com as mãos ain-

bas: sempre queria vêr o tal/luido.

Emlim, dá Deus nozes a quem

não tem dentes!

Nessa. ñiim.

Fio:- que apenas tioriu

O frio vento norte

Veio trazerllie a. morte.

Estiolou caio!

Assim o sei-slim

A brinde oa braços seus

Disse pao o mãe adeus!

Volto para. dioude vim.

IG foi a o riso dóce

De sua triste mãe

Foi como a flor tambem

Emmurcheceu, neoon-se!

Outra:

Dedico-lho d sua nuic c ul sua filha

Esta eterna Zambi-«into d'sou filho '
tt

.,055( Pereira pac da. iimoccuta :a s

Saudade do mãe por a filha. LYRA :GPU-LAR

ll

Jaz aqui ó filha miulis

Que o meu coração magnseto

E pode a. Deus por mim

Já. que neste mundo me deixaste.

Adeus, amorsinho meu

de mim que és tão amada,

nào tc esqueças de falar-me

cedinho, de madrugada.

Vlll

A ilorinha que medé'ate

em meu peito deu entrada,

nunca v¡ cousa mais linda,

mais perfeita e delicada.

' Bu.

E

DE TODA PARTE

Segundo o balancete do Banco

de Portugal, ultimamente publi-

cado, ve-se que este estabeleci~

mento dispõe já de umareserva

metallica que ascende á cifra de

oito mil contos. ~ '

:t

a A a

A bordo da barca italiana Ce-

lestino., chegada ultimamente a

Cadix, occorreu um facto 'Cúrio-

so. Uma on-da arrebatou ¡ia-co-

herta o capitão e o contra-mes-

tre. Mas outra onda tornou a ar-

rojar o capitão para bordo do

navio.

Outra:

Aqui _jaz

Roza da Jesus

Por gratidão do seu marido

Joaquim Rodrigues Faria

Mais outra:

Jciionimo dc Bairros

nasceu a 90 do março

dc 1867 o faleceu a 30

do outubro dc 1879

pela saudade dc seu

Pai e da su.°- mei pode

nosso c auc Maria.

 

Isto é bom, mas bom d'uma

vez. ' _ T ., _

Ainda podia apresentar muitas

outras de agual valor. mas_,_falta-

nie o espaço e, por isso'. termino

fazendo votos para que a Rosa' de

Jesus, que ;az no ccmiterio por

gratidão do _seu marido. Soillcite

do Altíssimo um canto do inferno_

para tao grato marido. ' '
,u .

IU à

Espirito do meucalem'lario.

Disputa conjugal:

-Náo mo apoquente, senhor! a e

Oltw. quer saber o que eu penso ' vao 9m- 1-ecomidos ao 'nn-msgs.

a seu ref-.peito desde o dia do nos- , no da 'guerra os livros que mas.

t

aa” :a

_ Us açorianos estão emigrando

em grande escala para a America

do Norte e ilhas de Sandwich.

A a

 

o POVO DE .4 razão

sc'casamento? U senhor não pas- tituem as bibliothecas dos extin-

ctos regimentos de caçadores 9 e

infantaria 10. '

Il'-

:s a: -.

Em Hayward, (lalifornia,acaba

de organisar-se uma sociedade

portugueza, denominada Club Ar-

tista Portuguez, e que se consa-

gra às artes musical e dramatica.

4:

t 8

A influenza está tomando pro-

porções alarmantes . em varios

pontosde Paris. A_ mortalidade e

cousideravel.

no PUBLICO

.li'lREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao pnblic0 que vende ex-

cellento azeite lino pelos seguin-

tos preços: Carla litro, 210 réis;

porção de ã litros, :1200 réis ca-

da litro: em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de. superior qualidade', a 80

reis o litro c os 20 litros a 113200

réis.

Vendas a retalho.

lullllllt ltlt ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

*MW-
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Recommendamoa o Vinho .Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

loral Ferruginoaa, da Pliarmacie

Franco &. Filhos, por 'se acharem

legalmente auctorisados. '

WW

' NovlnAnES "PILHAS

Por 115200 réia obtém-ae 12000

env'eloppes commerciaes de côres,

tendo impresso e nome e morada.

do negociante.

Por 60 réis vende-ee o famOso

Hyzzroscopio que indica ee mudan-

ças atmospliericas.

Os incomparsvein Rngoçanos Mt-

LAGnosos, cujo effioia é comprova-

da por milhares de curas nas va-

riadas nffecções do apparellio res-

piratorío.

Tudo -ist-o na. loja. de Arthur

Paes.

n @mimar

Esto jornal acha-se a ven:

da em Lisboa no seguinte

local: '

_ Tabacaria .|louaeo, praça

de l). Pedro, 'JL '

Publicações ,a pedido

      

'Nos tempos que vamos atra-

vessando, em que todos são no-

phelibatas e o nephelibatismo é

tudo, é realmente pa 'a estranhar

que appareçam individualidades

litterarias tão caracteristicas e

originaes como o sr. Felix. N'es-

tas palavras não se encerra ne_

nlium elogio sycophanta, como

em muitas que por alii apparecem

em egualda e'do circnmstaucias:

dizemos sómente a verdade e na-

da mais. _' '

U sr. Felix possue um gosto lit-

_terario verdadeiramente diaman-

tino: é um poeta de primeira agua.

Não segue os canoues de nenhu-

ma escola, porque sabe perfeitís-

simamente que isso e uma preoc-

cupacão de nenhum valor. Apre-

senta-nos assim todo o vigor da

sua *profund a“ originalidade.

Alma apaixonada e triste, apre.

senta-se-nos_,triste- e apaixonado

nas suas composições que, ape-

zar de leves defeitos tai-.eis de

corrigir, nos revelam um grande

Iitterato, un: lino interpetre do-

hello.

Repetimos: não é um nepheli-

bata, e está muito longe de o ser.

o que lia de verdade no que

dizemos, pode o leitoravaliar nos

versos due se seguem:

.UF-O

    

  

  

  

   

  

    

  

  

 

   

   

  

   

' cessario ir primeiro tocar á tal

festa?

Tudo isto tem sua graça.

'os não temos procuração pa-

ra defender quem, alias, não pre_

cisa da nossa defeza, nem mesmo

nos importa saber se alguem ahi

se _Matou d'aquillo que o jornal

oliveirensc allega. Entretanto, e

de passagem, sempre noteremos

uma coisa.

Entao umawaexcellente band-a.

quo loca delicioso': trechos de

musica, que exonnta Primoroqn-

mienten-»nào estaria nos r'aam:

«Agora sei soltar risos d'arouia» de SO apresentar n'uma festa mv

oE rir das mulheres que tenho conquis- y mo a de Lu Salotie? l.“.ortaznemn_

um”“ 'e ninguem. dirá o contrario.

Pois então está muito bem.

Aquellas palavras, cscriptas pela

referida folha quando a phylar.

monica Aveirensc ultimamente se

l'ez ouvir em Oliveira no seu re~

grosso de Arouca, dizem tudo.

Esãe de todo o ponto insuspeo

tas. que é o melhor.

Ora ainda bem. ainda bem.

Do resto_ qualquer das duas

bandas areireuses tem de ha mui-

to a sua reputação feita. Se ainda

não foram á festa de La Salette,

teem assistido a outras festas

quo. embora não sejam de' tanto

estrondo, não llie são interiores

E, se lá fossem. não perderiam

decerto essa reputação.

Sempre será_ bom que isso so

saiba. . .

A meu mano João

«Amei-ai_ amei-a em tempo el'oi amado.

«Nosso tempo muitasiagrunax derramel.

«Quando eu tinha a paixão ardente dos

amantes,

«Quando eu sabia amar: agorajánao sei...

«Recorde-me quando vejo estrellaa lu-

amantes,

«Então me vem á face lagrimas de dor,

«Mas estas depressa se dossipam

«Porque me recordo. .. ás veses e um

engano. .. o amor.

«Já deixo¡ d'amar; lia' talve: nm anna,

..Que gelou incu coraçao) jai morto de

causado»

Ovar 10-5-93.
l

Joaquim Felix.

ne passagem . . .

O

l

Uma folha de Oliveira de Aze-

meis abespiniiou-sc toda porque

llio disser-:un d'aqui (quem seria?)

que alguns amigos da plivlai'mo-

uica Aveirense vieram jactar-se

para Aveiro de que esta banda

havia recebido convite para ir

aquella villa assistir a festa de

La Stilelte.

(ilha a grande coisa!

E fala, então. em bandas regi-

mentaes, em competencias e coi-

szis e tal-.um pouco irritada.

De inaunira que a gente chega

a pensar se, para fazer a reputa-

çào de qualquer musica, sera ne.

lllililülliñlü lilllilillEMPHlEU

DE O

(Parte Continental e Insular) n - 7

Designando a população por districtos. concelhos e freguesias; su-

perlicie por districtos o concelhos; todas as cidades, villas e' on-

tras povoações, 'ainda as mais insignificantes; a divisão judicial_

administrativa, eoclesiastica e militar; na distancies das freguezias

a às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das este-

ções do caminho de ferro. do serviço postal, telegi-apiiico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio. ,de encominendas pos-

taes; repartições com que 'as (diferentes estações permeiam ina-

las, etc., etc. ~_ r - . 7-' zi

O!...

  

P63

::51 a. ::E Mem'rçs

(Empresário no Ministerio. da Rezende)

i O DICCIUNARIU CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi»

do em fascículos de 32 paginas, em 8.” fi'anuei'., 'bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo medico preço de 00

réis cada um, pagos no acto da entrega. . '

0 DICCIONARIO CHUROGRAPHICO DE PORTUGAL formará

um só volume, cujo preço não exoedcrá a MMO réiev

Esta publicado o faacirulo '17, ~ '-

Todas as riu-,taniacõs-a devem ser dirigidas a empresa editora

do Recreio, rua Formosa, 2-C-_LISBOA.À

U MAIS 'IMPÚRTANTE

MANUEL JOSE' DE MATTllS' JUNIOR (MANUEL MARIA)

AVEIBÓ

com Estiartrcurnp DE aracunu

Vinhos engarrafados, genebra. cognac e licores. __ .

Um grande sortido de bolachas e biscodos das prinCipaes Fa-

bricas do pair.. . _

Variado sortimento de artigos_ para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ O

Nova marca de café moído especml e muito economico, Venden-

do-se cada kilo a ato réis. _ '

Em todos os artigos se garante n boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAIS IMPQRTANTE _PARÁ AVElRO

l Grande deposito qlc Vinhos da “eai ,Companhia \íni-

cola do Norte de Portugal., vendidos quais¡ pelos pregam

do Porto. como se vc «lasanha-uns que podem ser reqm.

sitadas nieste estabelecimento. .

Aqui não ha competidores!!

lt' vêr aro. .. ' _ V

UNICO BEPOSITO EM AVEIRO.. . .

Satisfazem-sc encommendas pela tabella do, Porto, sendo as

despezas á conta do freauez,

  



 

\"inllo 'Nutritivo de Carne

Privilegiedo, uuutorisedo pelo

governo _e .approvado pela. Junte

¡.:on_sultiva. de saude publica. de

Portugal o pelo. inspectoríe geral

de ilygiene' da. côrte do Rio de

Janeiro-_Premiado com as mada-

!has de ouro nas exposições Indus-

de Lisbon e Universal den-ial

Parlz.

F'. o melhor tonico nutritivo que se

sonheco: e muito digestivo. forlillcanle

e reconstlluinte. Soh a sun iunuen-

um desenvolve-se rapidamente o appw.

tlte. enriquece-sc o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as lor-

mn.

Emprego-sc com o mais feliz exito

nos ostmnagon ainda. os mais deheis.

para. coiiihater as digestão-5 tardias e la-

horlosai, a dispopsia. cardinlgiaE gas-

lro-lynla. gsstralgia, anemia ou inaccão

nos orgãos, mchitismo, oonsumpção de

Vcnrnes, alle/:ções oscrophulosas, e em

..geral na convalescença de todas as

doencas aonde é preciso levantar as lor-

ças.

Toma-sc tres vezes ao dia. no acto

decada comida. ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para at ereançss ou pessoas muito

“delicia, uma colher os¡ do sopa do ca-
da vez; e para os adultos, :luas ou tres-

colheresdnmbeiu de cada vez.

Esta dose, com quaosquer holachi-
nuas_ é H'n cxcellente alunch» -para as
poison¡ fracas ou oonvalescentes; _pre-
¡mra u estomago para ::aceitar bem a
alimentação do jantar, e concluido elle,
mma-se agua/1 porção ao atoastn. para
facilitar completamente a digestão.

Mais de commodicosvnttestam a su-
perioridade dfeste vinho para oemh'a-
ter a faltedejerçns.

Para evitar-.e centretncclo. os envo-
luctg-SJXES garrafas devem .conter 'e rc-
tracto do auctor e o nome om peque-
nos círculos amarellos, marca que está
depositada em conformidade dazlai'de
4 dejnnho de 1883.

Ache-ee á venda nas principaos phar-
maciao de Portugal e 'do estrangeiro.
Deioslto g-ral na pharmacia Francoà
Fil ms. em Belem.

Deposito em Aveiro na. pharmacia
?e drogaria medicinal de João Bernardo
Ribeiro Junior.

 

líiinlra a llehilillade

 

  

   

   

   

  

Universal do Pariz.

da debilidade.

Acha-se :i Venda cm todas as phar-

maoias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharinaoia Franco

8: Filhos. em Belem. Pacote. 200 réis;

pelo correio, :220 réis. Os: pacotes de-

vem conter o retrato do anotar c o no-

me em pequenos círculos nmarcllos,

marco. quo está depositado. em confor-

midade da lei dc 4 do junho de 1883.

Deposito em Aveiro nn pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

.Xarope Pcitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Liso

boa. e Universal de Paríz.

UNltJO legalmente anctorisado pelo
Conselho de Saude Publica de Portugal
e pela lnspectoria Geral do Hygíene da
corte do -Rio de Janeiro, 'ensaiado e ap-
provndo nos linSpitaes.

Ao'ha-Se ,á venda em todas as phar-
macms de Portugal e do estrangeiro.
Deposuo geral na pharmacia Franco &
Filhos. em Belem.

Os truscos devem conter o retrato c
irma do auctor, e o nome em pequenos
circulos amarellos. marca que está de-
positada em conformidade da lei de 4
»4'31"le de 4883.

Deposito em Aveiro na pharmaciae
drogeria medicinal de -Joàe 'Bernardo
*Ribeiro Junior..______*_______~_____

_

“TABRIõí

 

DE MUÀBEM A VAPU'H

. demeeeíemsso

Neste estabelecimento vondese
farinha de mil-ho,

dia.

a toda a hora do

Comprnse milho.

----.----

A I

com cuca e vende»

se a' retalho, Já deeca'ecado,

qualquer parte.

Compra-se arroz

male barato que eu outra

l'or junto., faz-ee abatlmelo.
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0 caso do . convento das Trinas
l-ZM AVEIRO só se ven

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS
Pelo Correio, franco de porte.

de no estabelecimento de Arthur Paes.

I'm-inlch Peiloral. Ferruginosa

do \pharnnwia ,Roncar-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

UNICA legalmente auctorisada e _pri-

vilegiada_ l-J' um tonich reconstilnmte

e um precioso elemento repor-odor, mui-

to agradavel e de facil digestão. .Apro-

volta do modo mais extraordnmrio nos

padecimentos do peito, falta de appe-

Lite, em com-:descontos de quaesqner

doenças, na. alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito., pessoas idosas,

creanças. anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

  

l Jose Pereira. Campos Junior.

o _rum ,dc Ama-o

 

; VICTORIA PEREIRA

    

EDITURES - anula¡ .e u _ LIbBUA

A VIUVA MILLIUNA-RIA

Ultima producçuu do

\Lükbü EhWÉÉÉGWNM:

Auctor dos romances: A 'Mulher rum!, .-1 .llartyr, O'Mm-zdo, A Aro

A Fil/ut Maldito o a Esposa

 

\'IAGEXN PORTIJGIJ :EAS

nnucurzíái lNGlEZES
i EM ..117mm

   

                  

   

   

 

'Este livro formará. um volunm

de perto de 300 paginas em 8.“”

grande e será. distribuído breve-

mente nos sro. asnignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto à. venda

nas príncipaes livruiias.

[Tm hello mappa da .All-leu

Oriental acompanhará este ín-

teressante livro. '

Recebem'se asuignaturss na. Em-

preza Editors do RECR'EIO,1°ua

de Barroca, 109-Lísboa., para on-

de será. dirigida_ toda. a. correspon-

dencia.

'Edição lllustrada com bcllos chromoe e ;rm uma

Está em publicação este admirevel traballio de Emile Richeliourg.
cuja. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente vnrosnnme

mas eo mesmo tempo profundamente conwmventes e impressionantes.

BRINDE .l 'WINS !IS-ISSWELM'ES

Uma estampa em chromo, do ;grande formato, representando

a Vista da Praca de D. Pedro, em Lisbon

 

    

  

 

   

   

  

  

   

  

 

   

 

   

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Cllromo, 10 réis; gravura, lO rcls. folha do.
S paginas, 10 réis. Salle em cndcrnetns smnnnzles de 4- fol'nns e uma. estuinpm aq,
preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte par-'l as províncias o :i custa
da lâmpreza1 a qual não fará Segunda expo-.lição sem ter recebido o importe da
anteéedente.

0 Judeu Errante
POR

“Elim sua

Edição íllustrcula. nítida e

economica

  

Recehom-se assignaluras no escriptorio dos editores-lina do
Marechal Saldanha, :lã-LISBOA.

«2m AVEIRO assigna-sc em casa de Arthur l'acs _-

nlla do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE :PINHO
ALFAYATE E MERCADUR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE dcposio de fazendas nacion'ae¡ o estrangeiras. Tem Sumpl'c gren~
de sortido em todos as estações. tanto para ohrn deniedidu como para vcn'da a
retalho. Challes pretos e de côr. Guarda-chuvas de Seda o inerino. Minde/,as pro-
_prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Gnnnde sei-tido de chnpéos de fcltrc.
para homem. das principaes casam do Porto; recebe oncommcndns dos mesmos.
Gravatas para homem. Grande sortimeuto tie-fato leito, Sendo o sou maior mo-
vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para¡ forrar salas' e de outros ar.
tigos.

Todos os t'regnezes são bom servidos, pois todos as fazendas .são devida.
mente molhadas1 e só receberão :is sum cncununenda'; quando estejam ásna
vontade. Toda a obra l'eila sem medida é molha-ln e os sem preços muito resu,

ruídos, para assim poder obter grande numero de l'revuems.

assassinou: ui ano::

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos do
Anadia como para Aveiro. '

_ morriam a :main numca '

POR

conmçózs nn Assmx-A'wm

'.'-O JUDEU ERRANTE pn-

blicar-sedia a fascículos sei-na-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

Ol'gnnisada.

“JJ-(Jada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, on do folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

traga.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões ultrnmarinas, as re-

messas são francos de porte.

-.*-As pessoas que desejarem

assigned nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fasoiculos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Lilterario

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 'Mô-Lisboa.

llMlNlBH UUS THEÀTHUS

PAIN¡ 0 ANNO DE 1893 Compendio para as escolas, em conformidade com os. programa

mas d'ensino elementar e d'udmlssào aos lvcens

ill'

Abilio llmid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre o :actores do

 

_CURSO DE GIL-\IIIIATICA POBTÍÍGIÃEZA

(›1.° m PUBLICAÇÃO)

Preço, eartonado, 160 réis.

A' vendo na administração d'este jornal'

REMÉDIOS DE AYER.

vigor do cabello de Ag'eç.-lzlipmiv que o (3.1¡-

bello se torne branco e restaura ao cabello gngumr,

n sua vitalidade e l'ormosnra.

Peltoral de cereja de Ayar.-O remedio mais

seguro que ha para cura du tosse, breno/lite. asthmgz

e tubci'cnlos pulnwnures.

' Extracto composto de Salsaparrllha de

.-\yen-Para purllicur o sangue, limpar o corpo arm-a radisal das cs_

(implantes. __ _ O _

0 remedlo de Ayer contra sezoes.-1« eln'es zntermzttentes e
Dirigido por F. A. DE MATTOS 5in

sas. , . . -
. . remediostue ficam indicados sao altamente concen-

Preco 400 réis. Pelo correio Todos os l

140 réis. Rmnette-se a quem eu-

u-ados de maneira que saliem baratos, por que um vidro dura muito

vier a sua importancia à admi-
tempo' h tl cl Aner O melhox puig'itiio suai

. - . 1 ar cas c ' -- ' ' < ' r:
nistraçuo da empreza do Recreio, Pílulas ea ' '
rua da Barroca, 109, ou a qual-

inteiramente vegetal.

'. a "y. .'..d . . '

959w? ° lana Plillll'llll'l nn anima

Faz uma. bebida. deliciosa addicionaudo-lhe apenas agua o

Na admi. &cancer; é um exoelleute substituto de limão e baratisslmo ¡« ¡-

msn-ação que im frasco dure muito tempo.

l ' " Tambem é muito util no tratamento da Imligestâo, Nervoso.

ggllllglwagl-IS): r”“-NI DlHPGPSÍ** 9 dói' de 0811803- Preço N?? ("SCO 790 réis, e por dll'

cios, aos mezes c ao zía tem abatimento-_Os representantes AMES CdSSELS & CJ', ru..

anne, por preços muito de Mousinho da. Silveira¡ 80, 1.°--PORTO, dito as formulas nos srs. n..

baratas. ~ cultativos que as requmtarem.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

(lroado com os retratos e perfis

biograpliicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actows Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

 

Contendo. além d'uutras_ a esplcndida

poesia-(iranianos de Victor llugo, tra-

ducção de Fernando Leal

&E; BUNSBEENGEE

l-J monologos, cançonelas, poesias-

comlcas e varias produoções humoris-

tioas, Sutyncas, etc., etc., etc.

  

Perfeito deslníectante c purlnca'nte qnyns para desz

fechar casas e laminas; tambem e excellento para tirar gordura ou um

does de reupa, limpar metees, e Curar feridas.

Administrador 6 "esponsml'czr vende-ee em todas as .principales pharmaclas c drogm

rias. Preço !40 tele.


